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Resumo: O presente artigo trata da prática pedagógica de ensino por projetos na unidade curricular 
Projeto Integrador de primeira fase, nos cursos técnicos integrados ao ensino médio do IF-SC, Uni-
dade Florianópolis. Apresenta-se um breve histórico dessa experiência, desde o seu início em 1998, 
indicando as principais transformações que a prática sofreu ao longo do tempo. Indica-se o formato 
metodológico adotado atualmente, destacando-se a contribuição da ‘autoformação docente’ para 
a aplicação da metodologia. Finalmente, salienta-se as difi culdades enfrentadas por docentes e alu-
nos na adaptação à metodologia, bem como os ganhos que o ensino por projetos proporciona aos 
alunos.
Palavras Chave: prática pedagógica, ensino por projetos, metodologia.
1 Introdução
Educação é um processo de vida, e não uma preparação para a vida. A escola deve representar a vida presen-
te, tão real e vital para o aluno, como a que ele vive em casa, no bairro ou na cidade.
   Dewey, 1897.
  
Os desafi os do novo século impõem à escola uma postura diferente, diante da formação de seus 
alunos. No contexto da reforma da educação, os Parâmetros Curriculares Nacionais, PCNs, orientam 
para uma metodologia de trabalho fl exível, na qual aprender a selecionar informações é fator essencial 
para a organização do conhecimento. Além de consolidar a aprendizagem e de se afi nar com as orien-
tações educacionais vigentes no país, a proposta da prática pedagógica de ensino por projetos contribui 
de forma consistente para que o aluno desenvolva uma atitude positiva diante do mundo e, também, 
para que seja capaz de apreender princípios, conceitos e estratégias que podem ser utilizados por ele 
nas diversas situações de sua vida, para além do ambiente escolar. 
Contextualização e interdisciplinaridade são palavras-chave na atual conjuntura educacional brasi-
leira. São utilizadas para expressar a idéia de que a construção do conhecimento formal deve acontecer 
de maneira mais inteira, menos fragmentada em disciplinas ou unidades curriculares, como é usual. 
A integração dos saberes visa proporcionar ao aluno uma visão mais completa, mais ampla de todo o 
conjunto de conhecimentos a que ele tem acesso na escola.
Morin (2000) parece concordar com essa idéia quando afi rma que há uma inadequação cada vez 
mais ampla, profunda e grave entre os saberes separados, fragmentados, compartimentados entre dis-
ciplinas e, por outro lado, realidades e problemas cada vez mais polidisciplinares, multidimensionais, 
globais. A hiperespecialização impede de ver o global, que ela fragmenta em parcelas, bem como o 
essencial, que ela dilui. O retalhamento das disciplinas no ensino torna impossível aprender ‘o que é 
tecido junto’, isto é, o complexo, segundo o sentido original do termo.
Almeida (2001: 35) defi ne projeto como “...um design, um esboço de algo que desejo atingir. Está 
sempre comprometido com ações, mas é algo aberto e fl exível ao novo. Você pode ... reformular ... de 
acordo com as necessidades e interesses dos sujeitos envolvidos, bem como da realidade enfrentada”. 
Nogueira (1988) sustenta que projetos são fontes de criação que passam por processos de pesquisa, 
aprofundamento, análise, depuração e criação de novas hipóteses, colocando em ação as potenciali-
dades dos indivíduos neles envolvidos. Os autores parecem corroborar com a idéia de que o projeto 
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propõe ao aluno uma postura diferente no seu processo de aprendizagem marcada, sobretudo, pela 
capacidade de busca, de ação, de interação, de realização e, porque não dizer, de junção dos diversos 
saberes em função de um objetivo previamente defi nido. 
No Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina- IF-SC- Unidade Floria-
nópolis, o ensino por projetos surgiu vinculado ao ensino médio como uma alternativa para o trabalho 
pedagógico junto à ‘parte diversifi cada’ do currículo. A chamada ‘parte diversifi cada’ está presente nos 
currículos do ensino médio brasileiro, em face à orientação estabelecida pela Lei nº 9.394 de 20 de 
dezembro de 1996, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, LDB, que em seu artigo 26 pontua 
que “os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional comum, a ser com-
plementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, por uma parte diversifi cada, exigida 
pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela”. O que a lei 
pretende é preservar a autonomia da proposta pedagógica dos sistemas e das unidades escolares para 
contextualizar os conteúdos curriculares regionais, locais e da vida dos seus alunos. Assim entendida, a 
parte diversifi cada é uma dimensão do currículo, e a contextualização pode ser a forma de organizá-la 
sem criar divórcio ou dualidade com a base nacional comum a que ela se refere.
Os projetos integradores passaram a fazer parte da realidade do ensino médio e, mais recentemen-
te, do ensino técnico integrado do IF-SC - Unidade Florianópolis, como uma forma de atender à LDB, 
em relação à parte diversifi cada. É preciso reconhecer, porém, que essa proposta pedagógica vigora 
até hoje por insistência e perseverança de alguns docentes, convictos do valor que a prática representa 
e, conscientes da necessidade de um ensino que seja mais signifi cativo para o aluno. Na visão desses 
docentes, o ensino por projetos é capaz de oferecer maior fl exibilidade e compartilhamento, além de 
permitir de forma objetiva, o necessário diálogo entre as diferentes unidades curriculares e introduzir o 
educando no mundo da ciência, da produção do conhecimento, da investigação e da descoberta.
Neste artigo apresenta-se a proposta da prática de ensino por projetos nas primeiras fases dos 
cursos técnicos integrados do IF-SC – Unidade Florianópolis, partindo de um pequeno histórico do seu 
processo de implantação, passando por aspectos metodológicos e ressaltando a importância do grupo 
de estudos como mecanismo de formação docente para superar as difi culdades do percurso. Enfi m, 
trata-se de um contar dessa história.
1.1 Os projetos integradores no ensino médio e técnico integrado
do IF-SC - Unidade Florianópolis - breve histórico
A prática do ensino por projetos no antigo ensino médio, e hoje ensino técnico integrado, carac-
teriza-se por um misto de obrigação legal e vontade pessoal. A obrigação legal existe por conta da 
orientação dos PCNs, à qual decidiu-se seguir. A vontade pessoal é refl exo do desejo de alguns docentes 
de realizarem uma nova experiência didático-pedagógica. Essa dialética tem marcado a história dos 
profi ssionais envolvidos: desejo e paixão em alguns momentos; em outros, pensamentos e atitudes 
burocráticas, ou o fazer por obrigação.
A idéia de que o ensino por meio de projetos deveria ser pensado, praticado e levado a sério, foi 
sendo construída por professores dispostos a buscarem uma escola mais signifi cativa para os alunos. 
Experiências com as unidades curriculares de História e Português, Geografi a e Português, Artes e Inglês, 
Inglês e outras unidades curriculares de cursos técnicos, vinham sendo realizadas há alguns semestres.
A primeira experiência coletiva de maior abrangência foi o Projeto Interdisciplinar Santo Antônio de 
Lisboa, desenvolvido no primeiro semestre do ano de 1998. O trabalho realizado constituiu-se de um 
amplo estudo da comunidade de Santo Antônio de Lisboa, considerando os vários aspectos da realidade 
local sob a ótica dos saberes correspondentes a cada uma das unidades curriculares envolvidas.
Somente no segundo semestre de 1999, foi realizado o primeiro projeto de pesquisa com apoio 
institucional efetivo. O projeto interdisciplinar intitulado Ilha de Santa Catarina foi desenvolvido a partir 
do documentário cinematográfi co Ilha das Flores. Motivados pelo fi lme, os alunos desenvolveram pes-
quisas sobre a Ilha de Santa Catarina, destacando aspectos tais como: ética, sociedade, política, cultura, 
economia, meio ambiente, saúde, cidadania e educação. Para tanto, estiveram envolvidas todas as 
unidades curriculares da primeira fase, de tal forma que os professores pudessem trabalhar os conteú-
dos programáticos previstos, paralelamente ao projeto. Ao fi nal do semestre, as equipes apresentaram 
o resultado de seus trabalhos sob a forma de representação gráfi ca, que sintetizou objetivamente o 
aprendizado alcançado.
Parte deste texto foi sendo construída ao longo da história do grupo de PI, uma vez que estão 
presentes as falas de diversos professores em diferentes  momentos do processo.
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A partir dessas experiências iniciais, a cada novo semestre, adaptações e inovações foram realizadas, 
sempre com base na avaliação das atividades, desenvolvidas por alunos e professores. São exemplos das 
mudanças ocorridas: o crescimento e o fortalecimento do grupo de professores que atua na unidade 
curricular; a escolha de temática por parte dos alunos para o desenvolvimento do projeto; as duplas de 
professores orientadores para cada uma das turmas; a ofi cina de projetos para os alunos, com aulas de 
metodologia de pesquisa; a experiência-piloto em que foi feita a proposição, por parte do professores, 
do pré-projeto intitulado “Lixo Urbano-SéculoXXI”, no qual os alunos interessados tinham a oportuni-
dade de se inscrever, independentemente de sua turma de origem. Outros projetos apresentados por 
professores seguiram-se a essa experiência-piloto: Maricultura, Energia e Sociedade, Leitura do Céu e 
Objetos Celestes e Fast Food são exemplos desses projetos. Seguindo, porém, a fi losofi a de não reduzir 
os projetos a modelos preestabelecidos, surgiu uma nova experiência. Descontentes com as propostas 
apresentadas pelos professores, alguns alunos consideraram retrocesso não poderem escolher o tema. 
Reivindicaram espaço e apresentaram o pré-projeto ‘Somos Diferentes’ que foi aceito pela comissão de 
professores, após verifi car a viabilidade de orientação.
A unidade curricular Projeto Integrador, anteriormente denominada Projetos Interdisciplinares e de-
pois Parte Diversifi cada, já esteve presente nas grades curriculares de primeira, segunda, terceira, quinta 
e sexta fase do ensino médio. Com o passar dos anos, foi sendo reduzida, em grande parte, pela resis-
tência apresentada por muitos professores. Havia, de certa forma, temor e insegurança ante o desafi o 
de uma nova proposta pedagógica, que não se vinculava objetivamente às suas unidades curriculares de 
origem, ou seja, diferente daquilo a que já estavam acostumados no seu lugar comum.
Atualmente, com o decreto nº 5.154/2004, houve o retorno do ensino técnico integrado ao IF-SC 
– Unidade Florianópolis, simultaneamente à extinção do ensino médio. Em vista disso, foi discutida e 
implantada uma nova grade curricular comum a todos os cursos, em que a unidade curricular Projeto 
Integrador passou a ser oferecida na primeira e segunda fases.
2 Aspectos metodológicos 
2.1 Considerações preliminares
A prática de ensino por projetos adotada durante anos no ensino médio, e atualmente no ensino 
técnico integrado do IF-SC - Unidade Florianópolis, apresenta algumas particularidades que devem 
ser consideradas. Por isso, antes da descrição do modelo metodológico adotado, destaca-se alguns 
aspectos do processo como um todo, que são essenciais para a compreensão do ‘espírito’ da pro-
posta.
O primeiro aspecto a ser destacado diz respeito ao número de professores por turma. A proposta 
metodológica estabelece a necessidade de dois professores para cada turma, em função de que cada 
professor terá, pelo menos, dois projetos para orientar. Representantes de saberes distintos, eles têm 
a responsabilidade de relacionarem-se entre si e de orientarem projetos, para além do seu conheci-
mento específi co.  
O segundo aspecto refere-se aos objetivos propostos para a unidade, os quais são perseguidos 
ao longo de todo o semestre, através das várias atividades desenvolvidas. Os principais objetivos são: 
promover a socialização do aluno no meio escolar; estimular a sua participação ativa e consciente 
na vida em sociedade; apresentar o método científi co de desenvolvimento de pesquisa ao aluno, 
tornando-o capaz de idealizar, planejar, executar, obter resultados e avaliar os resultados em um 
projeto de pesquisa; e construir acervo a partir da compilação dos trabalhos e da sua disponibilização 
na biblioteca da Unidade Florianópolis. Todo o planejamento e desenvolvimento das atividades do 
semestre é realizado com base nesses objetivos.
O terceiro aspecto refere-se à avaliação adotada. Essa é realizada de forma diagnóstica e pro-
cessual, considerando critérios individuais e coletivos. Quanto à avaliação individual, destacam-se: 
participação nas atividades propostas; interesse na realização da pesquisa e nas demais atividades 
desenvolvidas; organização, limpeza e integralidade de informações contidas no portifólio; empenho 
no alcance dos objetivos; e pontualidade no cumprimento de prazos estabelecidos no cronograma 
de trabalho. Quanto aos aspectos coletivos, destacam-se: defesa oral do pré-projeto para as demais 
turmas de primeiras fases dos cursos técnicos integrados e para todos os professores dessa unidade 
curricular; empenho da equipe no desenvolvimento do trabalho de pesquisa; confecção de material 
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para o mural da unidade curricular; trabalho escrito contemplando o desenvolvimento do projeto e 
os resultados obtidos; apresentação pública do trabalho fi nal; e resumo dos trabalhos para publica-
ção na Internet, em página especialmente criada para a unidade curricular.
Além de ser avaliado, o aluno também se auto-avalia, avalia os colegas de equipe e a unidade 
curricular. Para tanto, são considerados aspectos tais como: dinâmica de desenvolvimento das aulas; 
qualidade do trabalho de orientação de cada um dos professores; tempo destinado à realização do 
trabalho de pesquisa; utilização do laboratório de informática e de outros recursos materiais e huma-
nos disponíveis; apresentação prévia dos trabalhos às demais equipes de turma feita em sala de aula; 
trabalho escrito; resumo do trabalho; e apresentação pública do trabalho.
O último aspecto a ser considerado refere-se à recuperação. Como nas demais unidades cur-
riculares, também no Projeto Integrador a recuperação ocorre em paralelo ao processo. Assim, cada 
aluno ou equipe tem a oportunidade de reelaborar atividades que fi caram insatisfatórias, como por 
exemplo, na apresentação do portifólio, que é feita em três datas previamente agendadas. Nas duas 
primeiras datas o aluno recebe orientação sobre o que precisa melhorar ou mudar. A avaliação efe-
tiva do portifólio só é feita na terceira data de apresentação. Dessa forma, o aluno tem chances de 
alcançar um bom resultado.
2.2 O método de trabalho adotado
A proposta de trabalho para o Projeto Integrador prevê o desenvolvimento de amplo trabalho de 
pesquisa. Esse trabalho é realizado por alunos organizados em equipes, sob a orientação de profes-
sores e com a aplicação do método científi co de pesquisa. Além disso, antes de realizarem efetiva-
mente a pesquisa, as equipes elaboram os projetos que nortearão o trabalho.
Uma série de atividades são desenvolvidas com o intuito de estimular o aluno e fazer com que ele 
se sinta motivado a participar do trabalho. Desde a idealização, passando pelo desenvolvimento, até a 
apresentação fi nal. Essas atividades são, em sua maioria, realizadas em conjunto, reforçando o sentido 
de coletividade que se pretende impresso nas equipes de trabalho. Assim, do primeiro momento, carac-
terizado pelas apresentações pessoais de alunos e professores, até o fi nal, caracterizado pela socialização 
dos resultados da pesquisa científi ca, praticamente todas as atividades são desenvolvidas no coletivo.
O trabalho de pesquisa propriamente dito, se inicia com a escolha dos temas. O processo de seleção 
dos temas é feito a partir da apresentação de proposta e defesa por cada proponente. Os alunos são ins-
truídos a apresentarem problematizações, as quais guiarão os trabalhos. Ressalta-se que, anteriormente 
a esse processo, os professores procuram sensibilizar os alunos para perceberem problemas de pesquisa 
que possam existir no próprio ambiente da Instituição, na sua circunvizinhança e mesmo na cidade de 
Florianópolis, onde vive a maioria dos futuros pesquisadores. 
A partir da elaboração do projeto de pesquisa, os alunos desenvolvem o que foi planejado, buscan-
do inicialmente o embasamento teórico através de pesquisa bibliográfi ca. Partem, então, para o traba-
lho de campo, onde buscam dados e informações que reforçam ou negam a sua idéia inicial sobre o 
problema de pesquisa estabelecido. Feito isso, redigem o trabalho que é entregue em versão prévia aos 
professores orientadores e ao de português, para que sejam feitas observações e correções. O trabalho é 
devolvido aos alunos para que façam os devidos acertos. Só então, chega à versão fi nal.
Para que todo esse processo aconteça e se consiga alcançar os objetivos traçados, o semestre é orga-
nizado de tal forma que permita a vivência de três momentos distintos: fase de integração e descoberta; 
fase de iniciação ao método científi co de pesquisa; e fase de publicação ou socialização dos resultados. 
Para cada um desses momentos, são planejadas atividades que, embora distintas, apresentam no seu 
bojo um sentido comum.
No primeiro momento, que dura aproximadamente cinco semanas, são desenvolvidas diversas ativi-
dades de integração para fazer os alunos integrarem-se entre si, à escola, à cidade onde eles se inserem, 
assim como aos professores, além de sensibilizá-los para identifi carem possíveis problemas para as suas 
pesquisas futuras. Essas atividades compreendem: a apresentação da proposta de trabalho prevista para 
a unidade curricular; apresentação de alguns trabalhos desenvolvidos na unidade, por alunos do semes-
tre anterior; integração e identifi cação de afi nidades pessoais e comportamentais, através de dinâmica 
de grupo; visita a diversos setores da escola para reconhecimento, observação e questionamentos, com 
o registro das informações para a realização de relatório a ser cobrado na unidade curricular de portu-
guês; assistência a fi lme que explora os objetivos da unidade curricular; reconhecimento do entorno da 
Unidade Florianópolis, para inspiração e descoberta de possíveis problemáticas de pesquisa; e passeio a 
locais históricos de Florianópolis como Ribeirão da Ilha, Santo Antônio de Lisboa, Lagoa do Peri e Lagoa 
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da Conceição, para integração geral, conscientização ecológica, valorização da cultura local; descoberta 
de problemática de pesquisa; e prática de atividade física, através da realização de trilha ecológica, que 
é orientada por professores de educação física.
No segundo momento, que dura aproximadamente nove semanas, são desenvolvidas as diversas 
atividades de pesquisa. Nessa fase é iniciado todo o trabalho de instrução sobre o método científi co de 
realização da pesquisa propriamente: orientação teórica sobre projeto de pesquisa; levantamento de 
temáticas; equipes de trabalho; elaboração de pré-projeto; defesa pública do pré-projeto de pesquisa; 
verifi cação do conhecimento prévio do aluno, ou seja, é verifi cado o nível de informações que ele apre-
senta acerca do tema de pesquisa, antes de iniciá-la; orientação do projeto de pesquisa; desenvolvimen-
to da pesquisa; verifi cação do conhecimento do aluno, após a elaboração da pesquisa; e elaboração do 
texto fi nal do trabalho.
No terceiro momento, é realizada a preparação das apresentações orais; a apresentação formal dos 
trabalhos em sala de aula para os colegas de turma e para os professores orientadores; a apresentação 
pública do trabalho no auditório Professor Alberto Aparecido Barbosa, da Unidade Florianópolis; e é rea-
lizada uma confraternização entre todos os alunos e professores envolvidos, para ressaltar a importância 
da celebração de realizações.
3 O grupo de estudos como mecanismo de formação docente
A necessidade de formação profi ssional para o trabalho por meio de projetos sempre foi razão de 
preocupação entre os docentes envolvidos na unidade curricular Projeto Integrador. A insegurança dos 
professores frente à nova forma de trabalhar conteúdos, aliada ao seu limitado conhecimento da meto-
dologia, fez crescer entre eles o desejo de aprenderem o método e prepararem-se para aplicá-lo, ou seja, 
de sentirem-se profi ssionalmente capacitados para essa nova proposta pedagógica. 
Na medida do possível, alguns investimentos foram feitos pela instituição, no sentido de suprir parte 
dessa necessidade e de proporcionar aos docentes do ensino médio oportunidades de capacitação para 
a proposta de trabalho implantada. Com isso, as tensões iniciais, de certa forma, se reduziram. No en-
tanto, a avaliação feita por docentes acerca de suas atividades no Projeto Integrador de primeira fase ao 
longo de alguns semestres, sempre trazia à tona o problema da generalizada carência de embasamento 
teórico para a atividade.
Ocorre que a unidade Projeto Integrador dispõe de um horário específi co para reuniões semanais, 
às quais os professores devem comparecer para o planejamento de suas atividades, organização e estru-
turação do trabalho a ser desenvolvido com os alunos e para a socialização de experiências e refl exão 
sobre a prática pedagógica, entre outras. Diante disso, surgiu a idéia de utilização de parte do tempo 
dessas reuniões para o estudo e aprofundamento teórico de alguns temas. É, a partir daí, que se inicia 
o chamado grupo de estudos. É importante ressaltar que de todos os professores que experimentaram 
o trabalho nessa unidade curricular, apenas alguns mantiveram-se realmente envolvidos no trabalho e 
passaram a ser freqüentes na atividade, semestre após semestre.
No início, como foi observado anteriormente, os temas estudados relacionavam-se apenas à teo-
ria acerca da metodologia de projetos. A intenção era a de compor uma proposta metodológica que 
se adequasse às pretensões do grupo. Vencido esse problema inicial, passou-se a um estudo, que se 
pode dizer, mais fi losófi co, da prática docente como um todo. O objetivo passou a ser, também, o de 
desenvolver os docentes do grupo para uma nova prática profi ssional e para uma nova maneira de 
pensar a educação. Assim, passou-se a refl etir de forma cada vez mais consistente, sobre os caminhos 
adotados por cada docente na condução diária das suas atividades em classe. Logo, o estudo em grupo 
transformou-se em um mecanismo de formação e desenvolvimento de cada docente e passou a servir 
não somente para o trabalho na unidade Projeto Integrador, como também, para o trabalho em outras 
unidades curriculares.
No que diz respeito à escolha dos temas para estudo, essa é feita no início de cada semestre, na 
primeira reunião dos professores da unidade. São apresentadas sugestões de artigos, textos, capítulos 
de livros, entre outros. É feita a seleção do que será estudado de acordo com os interesses, necessidades 
e limitações do grupo, e organizado o material para distribuição a todos os participantes. O estudo em 
grupo acontece sempre no primeiro momento das reuniões semanais previstas para a unidade curricu-
lar. Assim, lidos, relidos e discutidos os assuntos, cada professor busca incorporar o novo conhecimento 
a sua atividade, realizando constante revisão de sua prática. 
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O uso da metodologia de ensino por projetos é bastante fl exível e permite realimentação constante. 
Experiências que funcionam bem com uma turma, às vezes, com outra, não funcionam tão bem. Assim, 
é preciso discernimento por parte dos docentes no momento de execução do plano de atividades junto 
a uma classe, no sentido de decidir sobre qual a melhor maneira de encaminhar os trabalhos. A sociali-
zação de vivências proporciona dinamismo ao docente no desenvolvimento de suas atividades com os 
alunos, uma vez que faz emergir os acertos e os erros cometidos. 
É na socialização das vivências que a identidade de grupo se reforça e o método de trabalho se apri-
mora. Nos momentos em que estão juntos trocando experiências, relatando os acontecimentos mais 
signifi cativos de suas classes, os docentes aproveitam para falar também de suas expectativas, ansieda-
des e incertezas relacionadas ao trabalho, fazendo, dessa forma, os ajustes necessários que o processo 
requer. Pode-se dizer que é nesse processo de acertos, erros e apoios múltiplos que vai se forjando uma 
prática mais consistente, ao mesmo tempo em que inovadora.
4 As difi culdades que persistem no processo
Embora o grupo de professores da unidade curricular tenha um percurso que se aproxima de uma 
década, algumas difi culdades insistem em permanecer. Seja pela cultura de passividade do aluno na 
condução do processo de aprendizagem, por sua difi culdade de obter consenso quanto à escolha do 
tema, ou mesmo de trabalhar em equipe. Seja pela difi culdade dos professores orientadores de mediar 
temáticas fora de sua área específi ca de formação, pela estrutura tradicional de tempos e espaços esco-
lares, ou mesmo pelo desencontro da dupla de professores orientadores. O fator tempo para o desen-
volvimento da pesquisa é outra importante restrição.
Parece que essas difi culdades existirão sempre, já que o desenvolvimento de um projeto de pes-
quisa científi ca em que o aluno torna-se realmente ativo na condução do processo, não é tarefa fácil. 
Normalmente, cabe ao professor indicar não só a temática, como também, todos os passos de uma 
pesquisa. Essa inovação metodológica deixa alguns alunos meio perdidos, a princípio, sem saber por 
onde começar. Percebe-se, porém, que esse é um processo de amadurecimento essencial para o apren-
der a pesquisar.
5 Considerações fi nais
A diferença e a criatividade são aspectos importantes em um projeto de pesquisa. A diferença que 
aparece quando os diferentes conhecimentos passam a dialogar e a informar as especifi cidades da abor-
dagem de cada um, assim como aparecem os limites e as potencialidades de cada um. A criatividade 
para relacionar-se com a novidade do dia-a-dia -muito mais que nas aulas que seguem um programa 
totalmente pré-estabelecido, com os temas defi nidos desde o início dos trabalhos, ou desde sempre-, 
com a necessidade de auto-organização no que se refere aos métodos, passíveis de revisão a qualquer 
momento.
O trabalho com Projetos, sempre temático, prima pela atividade do aluno, em contraposição à 
passividade tão comum nos trabalhos escolares, inclusive na fala cotidiana de professores e alunos: “O 
aluno tal não assistiu a minha aula”. Da interatividade surge o compromisso, já que o que se pretende é 
a participação mútua, a parceria nas decisões sobre o que estudar.  Assim, a questão da “disciplina”, da 
“ordem”, também sofre modifi cações. 
A unidade curricular Projeto Integrador propicia ao aluno que chega à segunda fase uma vivência 
signifi cativa com a metodologia de Projetos. Professores que trabalharam com a metodologia em outros 
formatos curriculares, ou mesmo que aplicam tal metodologia em suas unidades curriculares específi cas, 
constataram a diferença. Aqueles alunos que entraram na escola na terceira fase, e que não passaram 
pelo trabalho com PI, mostraram difi culdades expressivas para desenvolver projetos, em relação aos 
outros. Por isso, apesar de muitas vezes apresentarem resultados insatisfatórios no desenvolvimento de 
seus projetos na primeira fase, a recompensa vem com o que os mesmos demonstram na segunda ex-
periência. Daí a importância de se avaliar, e valorizar, o processo todo, mais do que o resultado em si.
O velho discurso de que inovar é preciso, embora amplamente divulgado, na prática, normalmente, 
se depara com a resistência do tradicional. Após longa caminhada de resistências, encontros e desen-
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contros, com crescentes melhorias, percebe-se a fundamental importância do grupo de estudos para 
que se atinja a maturidade, com resultados positivos em relação aos objetivos do Projeto Integrador de 
primeiras fases.
É importante salientar que tanto na educação, como em qualquer outra área, não bastam boas 
idéias para se obter bons resultados. É preciso propiciar condições materiais. O governo federal, através 
dos PCNs,  trouxe boas idéias, como a da metodologia de ensino por projetos, mas as condições mate-
riais para a aplicação de tal metodologia deixam a desejar. No exemplo descrito neste trabalho, a busca 
por uma prática docente mais afi nada com o século XXI levou os educadores a avançarem além das 
limitações impostas pelo dia-a-dia desgastante da instituição escolar.
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